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ID I mo DO Estado

RIO, 26 (Meridional)
Na noite de' ontem reuniu-se
durante tres horas, de portas
fechadas e guarnecidas por
homens de confiança a Comis
são Executiva Nacional do
PTB. A<pÜ]:-amos, entretanto,
que tratou-se do problema
criado com os orgãos da di­
cão partidaria em todo o

país, pois a exístencía a a­

meaça dos partidos dividirem­
se e mdoís grupos jr.tC'conci­
H:1veÍ!,. Particularmente foi es

o ttldado o caso d.) PTB baiano,
resolvendo-se qUI:! o sr. Ge­
tulio Vargas decidirá sobre as

expulsões.
'

Um furacão atinge
dois estados americanos

10 dinamismo da produção de SUIiSiS""
.

' ten�ia 9.0 Rio Grande e na Parai�a
,

ASSIS ClIATEAUBRIAND
t>1o no 1\"V,'l" govel'UO ri'dlll-"J. e

governo de São Paulo, d� lhé pro­

porcionarem iodas as Jsenç',es. dés�
te mundo. as existentes como as

futuras. Poucas Ve7;f>S um' t"l!lnd:io
dispendell do seu bolso tanto di­
nheiro para aliment:!lr um �erv.ii;o
social quanto o tenente Olavo' Fon�
toura, desde <lue foi aberto o .sc­

;:undo tempo da campanha de de�
f.esa do l.·�celn-nascido brasilei"ro ..

I) que ele tem rendido par-a o mo,

vtmento do tio Candinho, no qua�,
dro da Campanha Monteiro Loba­
to. em favor da redenção da crian­

ça brasileira, sô o dr. Cal'los Pra­
do e eu poderíamos atestá-lo,' com
depoimentos pessoais.

'

Assim como a Campanha Nado­
nat t:úe Avlação não lograríamos
produzi-Ia, 110 âmbito nacional em
que ela foi projetada. sem os aviões
de Salgado Filho, sem os recursos
de material de vôo que ele pro-.
porcíonava à causa, igunlmente as,
jornadas Monteiro Lobato se tor­
nar'Iam exequívaís, sem ua ln:t­
quína do fôlego deste "CorSário'!,
e da frota auxiliar do tenente Ola­
vo. Grnças ã possante málluina em
que viajamos, &� podem levar a

cabo inaugurações em qualquer­
ponto do país. Carreg[ldo com 16
passageiros, como saiu do Rio faz
quatro dias, o "Corsário;' viajou

combater o no com 10 horas de autonomia
'

t!;e
vôo. Fez Riif-Recife sem 'escam

País I
em 7 horas e 15 minutos. Aind�
tinha gaSOlina para mais 2 horas

RIO, 26 (Merid.cnal) - de vôo.
Ancnr ia-se que o ministro A bordo tem um exceLente t'á�
Nelson Hungria, d';, STF su- dia. Através desse radio, temos a­

gerirá à comissão d!' inquért- cornpanhado, voando sobre o nor­

b contra o jog.:>, a criação de deste, a excursão do chefe do go­
Pr-ltcia Federal, do tipo da vemo ao Rio Grande do 'SUl. Nem.
FBI americana, para reprimir um dos discursos, que ele já pro­
a jogo em todo o país. A Po- nuneíou, até hoje nos -eseapou O
ljcia tería comando único, entusiasmo de que se acha pos_
com liberdade em todo o país. suióv o primeiro magistrado' é o

que haverá de explicável � de
compreensivel. Eu, tambam, me
tenho detxado contaminar de uma
,enorme conrlança, pelo desenvol­
vimento agrário e peeuál'io do Rio
Grande do Sul.
Não é que o rebanho bovino

ganCho haja amncntndo. Ao eon..

trárío, fazendo ele ,>rini?iío há ruais
tempo que São Paulo, os paulis­
tas consexutram 110 últilno djece�
nío batê-lo. Enquanto o rebanho
bovíno do Rio Grande pouco pas­
sa de 300 mil cnbcças (escrevo
tambem de cabecaj. o d>'! S. Pau­
lo já supera o cifra de 1 mtlhão
e 200 mil cabeças.
,E', porém, no âmbito dos ovi­

nos que o progresso da provlncla
meridional se tem acentuado, ul­
timamente. de U.lU modo mais ani.
mador. Dá gosto Ver os eai'1leiros
e as ovelhas do Plunp1.l nos últimos
tempos, quando os. criadores llai.i�

(,ho�, entraram u. sel('cion�-los. fi"
·p�ó as .StIRl! lhth�i" qume:'
com o mesmo esmero com que
criam os seus excelentes rebanhos
os uruguaios e os nl'lientinos.
(Conetuí na 2a. Página letra A)

BOROa no "COngARIO». do

tenente Olavo Fontoul'a. sobre­
voando o vaie do sno 'FrancisCO;
22 - E,,,te "Corsario" não é mme
uma aeronave privada. deixou de
ser um veículo de iurlsmo do te-.
nente Olavo Fontoura. Há três
anos que ele passou à categoria <le
um autêntico servíeo público. Es-

Reuniu ..se a

Executiva
(omissão
do PTB

PANAMA' CITY, Florida,
26 (DP) - Um furacão cujas
rajadas ultrapassam a 200 qui
Iometros à hora, deverá atin­
gir, ainda esta manhã, as ci­
dades dos estados Alabama e

Florida, e a costa do MéxL
co. As autoridades ja prepa­
ram meios afim de prestar
socorros possíveis às vitimas,
enquanto as bases aéreas da
região cuidaram de evacuar
seus aviões e o pessoal para
pontos menos ameaçados.

da distribuição de materias

prhnas, e na qual o depoente
tàmbern era interessado, e

quando ainda dissera que ti­

nha contra suas firmas um

único executivo movído pelo
governo federal, no montante

de seis milhões de cruzeiros.
,

Frizou o sr. Baleeiro que o

conde Matarazzo, "com Im­

prudencia que não . tem com­

paração' nesta época de im­

prudentes" esse depoimento
era uma "deslavada mentira",
como ia provar com documen­
tos que havia obtido e que se­

riam completados quando ehe­

gassem a Câmara informações
já requeridas pelo deputado
Armando Falcão, ao ,Ministé­
rio da Faenda, sobre as ques­
tões entre o Fisco e as firmas
do grupo Matarazzo- Acres­
centou o orador que ia mos-

trar esses documentos para
que "a Nação veja o tipo de
homens com os quais se 'Om­

breou, direta ou indiretamen­

te, pessoalmente ou por seu

filho, o presidente da Repú-

bli��'�'OiS de outras considera, "obre "ervl·ços de ra"dtilio .cões, dizendo que há na B3.hla a il
um ditado segundo o qual -

"quem O;Jm porco se mistura RIO, 26 (Merid.) - A pro- serviços de radiodifusão, e
�

farelo come e porco, se torna", posíto do requerimento de pergunta se o governo vem'
declarou 'que "0 presidente Informações apresentado à cumprindo o decreto-lei nr ,

'

deve excluir as amizades e' Câmara dos Deputados, sobre 8.356, que determinou fossem
outras convivencias menos iassunto referente aos decrej- essas concessões procedidas
suínas pará que a Nação não tos que tanta celeuna vem de concorrencía pública.
tenha a deplorar fatos como causando em matéria de ra- A resposta é muito simples.
os que estavam sendo eomen- díodlfusão, procuramos ouvir - continuou o engenheiro Li- .

tados no momento". a Comíssão Técnica do, Rádio, bero de Miranda, e atende ao

° sr. Alíomar Baleeiro leu pois que aquela proposição a- mesmo tempo às perguntas
então uma Iísta de 10 preces- lude a serviços da cornpeten- formuladas nos três itens re,
sos fiscais Jnstaurados contra cia desse orgão. feridos. ° art. 3.0 do decre-

'

as empresas do Grupo Mata- ° presidente da Comissão, to-lei nr, 8.356, de J 2 de de-.
:-:l:IZO pela prática de opera- engenheiro Libero Osvaldo de zembro de 1945, que estabele­
;<ie:; clandestinas de câmbio, • Miranda, declarou-nos. ceu a concorrencía para OU­

Jniciadcs ua Alfandega de - Efetivamente, o requeri- torga de concessões, foi revo­
Santos, com fretes de impor- mento aludido, nos itens 6, gad.o pelo decreto-lei pr. 9.364,'
�.:l(,'ão pagv3 110 Brasil e, aQ 7 e 8 finais, solicita informa': de 15 de junho de 1946, 1'';1.­

!Y\el;mo tempo, remztidos pu- ções sobre outorga de novos zão pela qual não chegou ele
!{..onclui na 2.8 pagtna letra m contratos para exploração dos (Conclui na 2.3 página letra M)

,

Ratificaçãu do decreto

ludibriado
aventureirismo

proprio povo, ludi-

FICARA'

FAÇA
AMIGO

SUA PRIMEIRA VISITA E

altura o

briado".
G.;ncluiu o governador ()

seu improviso salientando:
"A próxima suoessão pre­

sidencial será decisiva para os

destinos da Nação brasileira.
Porque, não tenhamos ilusões,
a delimitação de fronteiras
está lançada para ;as lutas
eleitorais de am;mhã: de um.

lado as forças morais e cons­

frutivas doo pais, onde qlWr
que se ca<.>m e sem distinção
de cores partidarms;· do outro
lado a mais alarmante amea:ça
dos nossos dias - o aventlt­
reirismo político - 110 con­

luio lógico que estabelecerá,
p:ir certo, com forças di.'lsol_1
CRIADAS MAIS.

.

I
"OVE · ESCOLAS I

,FPOLIS. 26 (A· Mereu!" I
rio) - O sr. Gnvernador
lrineu Bornhausen assinou
atos criando escolas eln Lia .

guado, municipio ' dê São
!São Francisco do Sul; Em,

a

CIMlsaRla KancJer
ESTA ABERTA

PARA SEMPRE.

Rua 15 d e N o y e m b r 0, 1 O 51
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vente darão uma infusão que
deverá ser bebida durante o

dia.
São remédios simples mas

que tem uma eficacia reccnhe
cída seja para a desíntoxíea-

.,
< •

çãq do organismo, seja para
.

'·VeRaê�je�niô motor· ;��:��:�sm::elo :z!e�� !� as�:���= :: t:�����!li;ri::r�:. !I .'

não me incluó entre os �ais entu- I,'D.e 90.Pr. S.' - Diesel 2.500 I mana. na estaçãó pnimaverü,,.. síastas 'pela nosS�' expansão tri-I'N hair G" 10'- .

à 3.0!0 rotações:- Fabricaç-ão beber uma déstas infusões, me gueii·à. Pais de terras ácidas, te-_(}
.

arrro alCIa, a mr aletll.a _ P�OPrlO para movi-untos: do c.entro, u!n� casa de mental' industrias. Negocio 'Ihor ainda, se alterná-las, ve- mos os solos menos adequados pa-ll.�ladelra, tIpo chale, ax6. bem de ocasião. Tratar com Paulo' rá como .a sua pele. perderá tà, ra a cultura desse cereal O que

��rrada, com terreno .20x30, à rua Ita'[ai, 2261 _ (Escola): das as Impureza,s, ficará' clara; acontece, entre�a�to, é qtl�
_

a ,110S- Itl1Gpondo de todas as Instala- sa pobreza de diVISas anda' tao alar., I
eões sanitárias, com âglla da I fr�sca,. radiosa .co,mo. .as primei- mante," que poupar 80 ou 100 nli-
rêde ,e: luz elétrica. Negócio P R E ( I S A _ S ,E ras flores da sempre bendita' "lhões de cloóla-res de grãos de trt-
urgente. Preço ele ocasião: Cr$ primavera, go é' ato de cur-ial pr'udencta."
3�.{}09,OO. Informações com de uma moça para copa ou Se o que há de mais' urgente,.til-Vin Kaestner, à rua Ama': c02inha, que esteja disposta a' rio Brasil, ti a eliminação do defi-
zônas:Garcia nr. 2.301. ir para o Rio de Janeiro. com B cit alímentar, o que ,ié vê no Rio j'uma familia que possue co- Grande do Sul dá'. ppra não ileses-

nhecídos em Blurnenau, Tele_ to. sem regionalismos o:.,: pcra'r' de uni amanhá mais 'pro­
fónar para 1�34 OU Hotel Rex, consideracões ....resonalístí- míssor. Ó cambaté)ielo increm�n-t' d' 06 d t' 'I � 1'"

i:ó dos hens de conSllnlO 110" R)'oa e o la,� O corren e.

'I ca�:, Por óra nada oc esque.-., Grande é ttma iniciativ;i do presí�P R E ( I S A .. S,E t,10é'<:'" 'dente:' Resulta ",� um esforco de
crédito p'o'r 'ele produzido. co�n o

Uma cabelereira COm bas I ( pro'po:'ito de a'ni111l11' o homem da
,íal1te pratica paga-se hom

'I
terra';' nh provinéia m�rldional, pa-

. .

d d 1-· ra prOduzir ll\ais e para criar Jllais.o r!,lenaCOO, com hosp'eua- ense. serviU. O e pre lml-.. . .

iEn1 escala nlenor, para uru meió '

gem em cr.,;a de familia.
.

nal� o du€lo Haití x União, muito ínais pobre, de rectlrsós
Tratar no salão ELITE i HERCILIO LUZ.:x, �nais limitadós. é o que fez, na Pa-

em Itajaí.

\'
FERROVIA1RIO 'nliba, o sr. José Américo, No dia

.

Tambem será decidido e:x, que ele, t�mOtl () p.o�el' ex�cu,
, " 'tlvo. a caJ'!ada da nutnr;ao dos pa-

'

M. E ( A N ,. ( O S esta ta:çd� o certame pro- raibanos estava jogada, Ve';'ham'
, . . . I fision�I da Liga Tubaro- �2r o brej�: venham olhar trechos,A Oficma Nlecamca Con! nense', de, De�portos, sob- in•. u:t varzea:, e todo l�11'l �el'gel do que;

fiall�a S. A" em' húlaial. teÍlsa' expectaÚv'a dos mi� pode sur:rI� o estom.ago h�m�no:,"..
'

.
� : 2.')' ..... - " ,eln, condlçues as maIS a�eSSlveIS :lp� e<;'l!$U ce .a .. :bons llleca- lha! es d€ ·adeptos do ,fute- sua bolsa, O paraibano vive, hoje,l1lCOS pata auto-motores. boI de Tubarão, 'Mais úmà com tomates a 1 cruzeiro o litro,

Inutil apresentar-se não vez. num chóque de autél1 e feijão a 2 cruzeiros, Vi, ontem,
d .

'

. -

:f'
.

a feira -em Princesa. Surpreendi-'seu o �ol11petentes. tIcos gIgantes, medirao ,or- me da ótima qualidade do feijãoPreCISa'f,e tamlJem, de I t;as Hercilio Luz, campeão à venda e das quantidades que

U�l mecauico para retifica I d? ano passado e Ferroyià.� ainda restava�, quando a feira es-
çoes. Para nlelho:res infor' no. tava por tenmnar,

ma('ões d' .... ·1 d Enquallto o Brasil não for uma
�

•
Ir!" r-s·e ao eu ('-

I na�5� que' dê artigos de Sttbsis,reço aCl1na' I M iêncín baratos ii sUa pOPulação: 'a
J coí,�a mais pueril' Será falar-se aquia ser aplicado pela. Comissão de nacionalisnlo. Nacionalismo queTécnica dó :Rádio. 'niio '''llche barriga, é esg�re

'

lVIais adiante 'd.=clarou: tamoto e de taba.iara.
_ Não conlléç.) ;as r3�Õ(,s . _

que motivaram essfa rev()ga'
ção. porque fa<; pOllCO tempq

'1
que' dirijo esses serviços. E�
interf'ssante assinaldr qUe. (j'
governo de então,. ab revogar BRUSQUE, 2� (Do Corres­
'lpenas O art. 3.0 a qjue me rc;� 'pondente W - Santos) -- Em,'
1:Íro, ratificou impl�itan\ente bórà. 'c9ülemo-randó com certa
aa mesmo tempo . QS (i;,inais reservá'a 'passagem de seu u­

di<;positivos do decr�u-lei:. nr. nivetsátio iúltalício; 'Ücorrtda
8.356, do governo Linh'áres, em 23 do corrente, o prefeito'.,..,."" . que dispõe sobre a. manifésja� Mário. Olinger, mais 'uma' v;ez"��,�������,�""o"""""''!'",ofe.".,,.'_''o. ._� ça-o do pen t

'o , ,

t'd d '"""......c.".""Õ.c....�.O.C'...".·4 .�".,-r. samen ;) por melO. teve' a opor unI a ,� ue cons-da :!:'adiodifusão· .

.

tatar o extraordin.ário con'S.<:,bre as demais perguntas ceito 'de que desfrufa' \entred.-;:. tequeri�ento '.- 'conç-luiu nós, Nãó s4· pessoalmente, co�-.' apstrmho�rtle (ie faUr, pois 111.0 através de fonogr'nnas equ�. st\ reLerem '1. s�rVlço. óa tel.égdlmas' e ainda 'pôt íiiter­alçada de outro Mm'sténo .

I
:

. ,'.'
,- .

médio das ondas da RADIO
ARAGUAIA, ó jovem ediL

- I ..

"

bfilú�uehse �ão tevé treguas
tacão que durara até 15 de n.w..m C0l?-l 11 avalanche "de abraços,
bro. ocasião dos monumentais fes� fi 'éxpressões de carinho e SOe

lid.u'iedadc· com que foi far�'
ta. é' gener'�'sam'ente cumuladO'
NÓs tamb.en;. queremos com�
partilhar' das hoinenagens que
lhe' foràm trib�Il:ada5 não, só

porqúe Mário Qlinger é o chc­
fé eLe nosso E'xceútivo, mas,
sobretttdo, porque também é

nOSj;O �l1nigo, ci-omõ o é -de
grandes e pequengs, todos
constantemente " 'amerceados,
com os seus rasgados gestos
j (te' fidiügtifa e· g.enéfos�dade:.

�·fABRI(j DE MAQUINAS E. 'fUNDICÃO uMORlII"
"

•
_ T t

Rua Uruguai, 30 -- IIAJAI -- Sta, Catarina
'Fabric�ção dê balança'!' marca "l\IORITZ", �e 26, 30 e

40 quifos.'� l\lá:quinas para ·pac}arias... m�r�enarIU�. hombas
para ;i'gua - �ficin�. est�mn��a!la e lunthçao.

. pre'cos combmar na [;.brlca·
.'

E!DMUNDO 3I(ilUTZ - Proprietário •

.... __._ -:-- �- _:"'_-:""r'-:""'_ -"._._"'....;;_-_ --�-

PROCURA-SE AUXILIAR de escritorio de prefe­
rência

.

cnrn pratica. Exije-se referencias.
, "liitcl'esslülo5 queiram (lirigír se, 1]01' carta de pro­

pr10 p�nh(} á Càixa postal 142 - Blumenau.

'. PRfCISA ..SE
:,

.

De uma moça para 'serviços de escritórios, sendo ne­

cessário que fale o português e alemão,
. 'Dá-se p1'eferêpda a quem possua o curso ginasial com­

pleto ou parte. Ordenado inicial 1.000,00 cruzeiros.

IAs interessadas queiram dírtgir-se pessoalmente à 'I'rans­
portesAéreos Catartrrenses S;A - Rua 15 de Novembro, 459,
-- Edificio Busch,

'

, .'

•

"t

. AlMOXARIFE E AUXI UAR
.

DE ESíRlTORIO
Importante indústria nésta praça necessita para

servíçes de almoxartfado, de um senhor de certa Ida­
'de 'e, {te uma moça que tenha pratica e conhecimento de
correspondencia.

Exige's,e ·referencias.
Oartàu á redação deste jornal, a "INDIJSTRIA"

REPRESfNT:A(ÕES
�

_',
i '! - ."�,.. "': t . ,

p .. R O ( U. R:A - S E
'�:n-'k��Firma estrangeira com matriz no 'Rio e :filiais em'

silo Paulo; Porto Alegre é Recífe, agentes vendedores
em todo o Paíz, procura representação exelusíva de ia:'
brteante nacional.

.

"'.

,Cartal3 para 1_ LEÔNHARDT, CAIXA POSTAL:N:o 1126, Ria de Janetro. _.
.

,
...

M E S1 R E, PAR A INDUJST�IA
Importante eutabelecímento de Porto Alegre - Riu

Grande do Sul - néeessíta l dé' um" mestre' para suas ofici-;'
11!ãS meeaníeas, caldeiraria, COllstruçôes metálicas, que tenha
iniciativa. própria.

. ' , ,"

.

Os candidatos deverão escrever, mencíonando idade,
referências e outras inforrnacões 'úteil>, bem como preten­
sões, à "MESTRE DE INDUSTRIA" ...:_ Caixa Postal n, 1004
- PORTO ALEGRE - Rio Grande do S!:ll;

Oontrfbua com um' bordado para festa de 8 de no­
vemhro- Est:irá' assim auxffiando a Construção �'l Nova
19r1lJã. l\'I,�t�iz.

.

.'
...--._------

P R· O( U R A .. ,S E

ANDRE' MARTINS. ". -,

" .
-, ',�, �

Distribuidor em Sta. Catarina
nAS

'AFA1\IIADAS CASli\-flRAS
ir MiO S;, sn

Márca Fabril da melhor
casimira do Brasil

- x-

Linhos e aviamentos

para Alfaiates
- x-

F.U;l }''Y. 1360 - ex. Postal, 388

BLUMENAU

P R E ( I S A .. j E
De uma peESoa. de preferencia casado', que saibaler e e,screver: para todos os seniços em uma granjade gallllhas sItuada na praia ele Bana, Velha, Mst:eEstado. Concede�se casa livre de alguel.
Os interessados deverão se dirigir nor carta paraWalter Beêker "Granja Cajurú" em Ba-rra Velha di­zendo quanto pretendem ganhar como ordenado inicialpara que se !lossa entrar em entel!-dimentos mais de-talheI;. .

,

'.
__"",,� ãot...

5 IS ; :

fRIGIDAlRE

Concertamos:
,�

Refrigeradores Domésticos, Retrigeraçao em Gerai
.

�á.qninas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de l"o,
Enceradeiras, Liquidificadtlres etc ..•

R e f (} r mas '_ P i n t n r a •

CASA DO Al\IERlCANO SIA.
Secçãl) Doméstica

tCOONA(\\DErALCATRÃ.O. 1.I\VIElf
-�(;:;f« :- r;;:� '-: tli1fu��' • .-: .' "

;
� ...

"'�

_:-- '- ��. , . '

N;O V,·O S l O T E S� de. mert�dorias com preços re�lnidos

de. 2D (a�&O,\R�r .tento!� - J
"

F .". i,,' .,;..., ;"_ $" ,'" "

U lT I MOS D I A. S fatos cujos pormenores, pela, sua
abundância e clareza . permitirão
esclarecer o povo perfeítamente
das causas da atual sítuação

'.' ttca de São Paulo �

.

"���+'�" .

para bS lO, por cento de des���fo

sQbr�. tti 4�f.

_>Oi_ .;

IS., .. demais'mercadorias.
,,..., • <>'\ .....

'
- " >

.,

A P. R O�,V E I· T E, M' f' ,���i�Àt.'

NÃO PERÇAlVI EST� O:r;ORTUNIDADE

.,

d
"

f'"
.

Mas não é só na esferacaso. e,. guerra aos uncio-.
que o'Rio 'Grande 'do Sul tem ca-

k!.arios do gpverno dos, Es- mínhado d'e uma maneíru confor­
tados Unidos. tadora para a alma dos. brasilei­

ros,
.

que se acabrtrnnam com os

baívos l�íveis !.te c�lorias animais
do nossa homem: Tambem na 61'-

OLlNGER

Quem rião; ,'sabe escolher, nao sabe
comprar t Escolha V. também o me­

lhor, lendo todos os dias os anúncios.
UIl1, anúncio sempre lhe traz· notícias

.

d� produtos, preço.�, e lojas - e The
.
indica o caminho dâ 'llJ,elhor compra!,.
Nunca esq�leça: um pro:di�to anun­
eiido assu�c a responsabíli(j.ade do

tejos paisanduanos eOIDellloratlvús
a sua fundação.
Confia o G, E. Paieandú. no ele�

vado espirita de solidariedadl1 dõ�
sem co-irmãos para levar avante
esta magnifica idealização que. cer­
tam'ente a,gitarã os nossos 'meiOs
esportivos e sociais dado o ....olume
e valor das pessoas <1ue os" 'i�1.i;';
gramo
Com ab!lndalWÍU {hf:d�t�db�s,. vol

taremos op(lrtunl1m�!lte.·
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RIO, 26 (Merid.) � Ou- çado para Iínaneiar o eha­
vida pelo Díarío da Noite, mado Plano Lafer, acentu-

pata
o deputado Bilae Pinto, re- ou que sua opinião foi: SO�

Iator na Comissão de Justi- brc a constitucionalidade

l çu, do projeto que revoga o da medida revogatõría, So-

I
art. 3.0 da Lei 1.474, de ibl"l{! o mérito vai opinar a

• • iIIW 26 de novembro de 51, que Comíssâo . de Finanças. Na

re ItYlOeS ínstítuia o empresttmo for- v?tação ma;lt.erá ponto ,de
:J.. vista oontrárío ao reíerído

.

..
.

através de uma vidn humana artizo 3.0
os resto� lTIo:�taJs do mestre. I i:111)j,c10 ao VlSlt;;' uma cas� e� : completa, no mélhnr sentido

�

Nilo há lIUUS razão
A colonía esta n�:lrescendo d�: Ll'l'�re:, qun era

ry

o +cer;t.r ..�.} da palavra. E claro para D mo-

de 1945, sob a lIder:ança CSpI !!l0vlm""nto na Inglaterra . .e�';:.) vímento sua missão altamente
- O empréstimo forçado

ritual·e administrativa d2 sra. pude ver os �e!:'H;oS do� .L,Ie'_S. espir-itual de rnensagsrr d; com 1(1r;, adicionais ao Im­

Bernhardt, víuva de Abd-�'L�- 11'.;'", a impress�.{� "qu� da r. ({: e�n\'icção sinceridade
-

�I real posto de renda, é uma têc­
shin. T'res vezes .pcr ano, :Vl!n- 1)T.1::: capera: !UI.'!.!>, 0",0 há ;'r� bondade. Para se tornar mem-

bntes multflingues dte todas dr: de secreto �cf�rca do r:10V:l� bro completo é precis'; te'r d- m ica fora de uso em. toda a

as partes do mundo aparecem manto do '?fln"�, Gral. Não �'e
ma convicção Interna o CC'l- parte, não 'sendo, assim, pos

no Vornperberg, .e não se tra- trata :�P�'�'l.n .d,!�'�. :,�. UllI: .

vencer cutr.os a �;�sp�.:to. Ôs sivel manter esse preceito,
ta de curio>:o� po:s quoe, S0111211:- 11� v_!J ,r�ug�ao. ',I!,. = _1';:'.<lf,CI? �._" serviços são simples, sem spr-' I

� d d IJ' fi. 1 shí» li (' -S vertia l-I
� _' ainda mais pe o seguinte: o

te crentes .sao a mítí os. .La �: �:(1-_U-. '. oI � .:. ,.
. r.C" rnões, apenas éorn a leitura de

no lugar um tempo cercado ,de ''':'' .d�s J�:" �rv<;., 1' •.,,�. -. �.?� ,um capitulo do "Na luz da empréstimo tinha função

flores, C:1Tl um altar, um 01'- ,:ócntc.s do" E rorct.rs ,1.) E\ an verdade" e a "Oracão da luz" de contrapartida em cruzei­

gão e todo decor�do de bran- i;e�l:o de �ns:(l , ..�la, �âbedCll':� No tempo do Vomperberg, du,
co por d crrtro !-Ia uma torre 'o;'" .Lao-:s; ""Z.:!l ��:1.1: r�!� rante os serviços os discípulos

1'05 para OS empréstimos da

dos sinos, com tres sinos, cha- 1�,Jha,. ��a:l._;_" ? c'(\ r�.�"i R_:b·,: se sentam à frente. Nos fes- Comissão Mista Brasil EE .

. A Pu
,'JlnelUa r u . .., ..!j(._ Uh,ü.l.' � :.=-� UU., em dólares. A aludida

mados - JustIça mor e 1 -

;, rrecida pc.,... 1"['1") c }',-1'1 ig- tívais, as mulheres se vestem

. (" T " dad de vírtu- .... � ."
_. "

' . '. .

d b A b dei d G 1
. - ti

\eza a. Il� .e.. j_ N rnncia; esc, " ,: ., o s:glllil- I .

e ranco. an eira .:J ra conussao encerou suas a 1-

G�S essencial � at�vlda�e esp
c: (1.-, mais n)"_'IUIYl,) d» decaln- I e verde, com uma cruz doura- vídades, O plano foi modifi-

rttual harmonosa '). Ha uma - -- ..,.:�.� �-�-�-�-�

I da dentro de um pequeno qua - .

gv mosmr;o; l:=':)[,)il,'1 c 1":1111-
.

_

cado nao havendo mais ra-

hospedaria para visitantes um
"o da crraça-. I' ) lUg, � i,da (dlado.

Contam que Adb-ru za- 'D ::-.]guma para que se ar

coro uma brigada de bomb.ei-
.

-

ros uma ou duas lojas, e ofi- �('l.1nado pr�,; l:':'Il1,�!'l; e dú shin tU em sua primeIra en- recade forcadament os 10

.

S- 60 70 h b' a ewnte do 110 n. "11 .; ('s�!;'nrlil.l j cal'n'" a-o o prI'nCl'pe

IS'-Ra.,'
..
�'

•

.

{)
..

emas. ao uns ou a 1-
11' a .0 desl:,,','r".'\'Jil,:r.t-:, t'!':[JI- :-ç, f t.

mÜIÕ::s de cruzeIros desh...

"A merisagem do Santo Gral" tantes permanentes, que exer- �"u�l
nsscldo perto da r011 elr3. per

como Se c�ama o ensinamento cem ocupações diversas, tai.,
." U.

, r "" sa Conhoceu Moisés no palá-
nados ao Plano Lafer' Deve..

Abd-ru-shm faleceu em 19�1 como artistas escritores, tradu yNIR A"- hE·.JÜIOr. .' '-,. se, assim, antecipar a liqui.

devido à perseguição mental tores das obras d:, novo Me;;' Na::! se trata de lutar c-ontra CIO do Farao do Eglto e tornou
d

-

tr d t'

\� i'isiéa de que fora vitima si'as, jardineiros, etc. Pessoas relj�ião alguma, porém, a�_cor: se conselheiro do legislad ::r. açao COl� a.eu �

ega os l­

sendo o Vomperberg transfor- que estiveram lá. falam do lu trarlJ. pa.r� un_Ir totl.a-;. ��o e I Aí :está o qUe parece um en_
tulos e hqUldaçac de tu�o

mado em escola nazista. De- gar como do- Paraiso. uma ratmfJCaçao do

eSP1!'ltua-/
sinamento profundo e geral, o dentro de um ano, ao inves

pois da libertaçã'), os

sequa-\
O CENTRO DO MOVI- lismo mas como eSTB, admite d ' .� d t de 6 como estava assenta.

zGs e discípulos de Abd!'ru- l\1ENTO EM LONDRES ajudaní2s espirituai.:; dl, outro qual to av,a, por mal" e a-
do c�nc1uiu O r Bila P' ..

;hin voltaram e 'construiram Eu só soube cio pequeno 1110- mundo, Basei�s:;> na cr,!nça lhes que se tenha, p:Jllco!:'::!'
S . c ln

um mausoleo onde enterraram vimento que exi,'.," em todo (:em Deus que q.ey," s,�r feita continua sabendo. UPA}. to.

---_._-------_.-_...
_--------

-----------------_._---

planejada

BENFEITORIAS GARANTIDAS

POR CONTRATO

Cláusulas contratuais garantem, entre outras, as seguintes
benreitorias: energia elétrica no centro comereial em 6 meses;

hotel com agua encllnadr�, luz elétrica e e�'gotos em 1 ano;

agua encanada no centro cumerC'ial em 1 ano.

o QUE'É A COBRASA

fortuna adquirindo
CAfEEIROS!

A COBRASA - CompanhÚt -Sul,Brasileira de Colonizaçâo S.A. -

é constituída de conhecidos· e experimentados homens de ne­

gocias de Cnritiba, e �em como. 'principais acionistas a SAIC

Sociedade Anonimit (lm{>bUiaria. e Comercial) e a lLOPI lwersen,

Loyola & Pierri S. A., imp()rtantc� empresa construtora.

EXCELENTE LOCALIZAÇÃO' T,ODOS PODEM ENRIQUECER

EM CAFEEIROS

A paTlir' de Cr$ 10.000,00, V. 1)Qdt! comprar wn terreno

(data) em. CAFEEIROS. E eXislf'm 'varias planos de pugamen.­

lo a prazo para facilitar (l. sua eD.mpm.

INFORMAções ! VENDAS
...

GRATIS!

construção de um hotel

dotado de agua encanada,
luz elétrica e esgotos, no

prazo de 1 ano;

�-.iij'• ,�.
UI

IJ"-'I ,..
� f.1 _.",

construção de um ediflcio

para a escola pública, no
prazo de 2 anos;

c01U1truçáo de um rompo
de pouso para atii5es. com
pista de 1.200 metros, no

1,razo de 1 ano;

instalação de energia eM­

trica 1W centro comercial,
no prazo de ô tnes�.

AN-4

Escreva-nos ainda hoje poro receber, sem q!Jalqll�r
compromiuo de compra, um folheto ilusfrado c.ontendo

informações �obre CAfEEIROS.da SAlt "a sua cidade:'

Companhia Sul Brasileira de Colonizoção
Ruo José toureiro, 51 (Ed. Mouá) - Caixa Postal. 1505

hIs.: 1241 2192, 3162 e 3423 - 'Curitiba � l'afj:iriÚ

"P'<gislrodo sob " n." 15, Ih'lo II, do R.,gfS!ru
do ("marca d� Foz do r�IIQÇV "m 20J4/S3"

......
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Tradução de yvonise M.
-';'-"�. ;:_., •. ;,iif;ONSELHOS. ,urrEIs'" ....'. '.

.:

,-. .;1. �Fo,MJüt){-o ..:_ j}e" nossas itutas, sem duvida o mamão é
� Jth1aJ!� -l�ai;> l:!al:!�rosas c úteis. ;Vejamos algumas de suas pro-( ,�r� Ô�fe�i� �'O 'm�mÍío verde, depois de solidüicado, .ecnhecí-:i.io ..geraÍmEi'ute "por: pàpaina. 'é um excelente .remedlo'contra as

.. " P'él(tubtíções?'do 'aparélho digestivo, também aconselhado pa·
- ,ta.,;:i.:.e��uIsão dos, vermes. Quando verde. o mamão se preso, .

ta para :aoces oh "mesmo .guisados, sendo então ,preparado co­.'
.

,

'mo ri Xú:Xú, o fumO- q1.W produzem as folhas secas do mamãc.!.: : quarú:!o quehnadas. traz lenmvos aos asrnatícos- Quando freso
; 'Ctls. as '161llils' servem para amolecer as' carnes' duras, em re­dor das- quais devem ser '.erirôI:ídas. As' flores do mamão, ser­Vell): 'párà

.

s.-.t fUZêi' xarope 'multo recomendado na cura da�oqliébiche.' '�.,", ','
, "" OS :Í<'IGOS� AS TAMA�A'S E AS PASSAS, frutas essasque, 'nos ecmemos geràlmerite secas, exercem urna ínflrrencía"�e�t-raoi-dinariamen1:é 'berlefiéil, sobre o regular funcíonarnerr­.: ..to;dos'intestinoo. 05 fjgos 'secos 'podem ser posto de molho'

,

, ... :4� �glla,' '(h.t!]lm�,. algllma� 'horas e eedo :em jejum, deve-se.
-, .' "t?�ar fi �,agtIa e: 'fOgo, depÓls".comer os figos lenl�mente, mas­,

" ,ttgando'lJem."E este U111 meio natural 'e esplendíde, para cu-:,"<' 'rar'a,prisão:de -ventre.'
•

que a prhp.averu
iras c>�nsigo,:' A .primavera
trás vento, mudanças "de tem.
pe�atúra, maior' intensidade'
'de raios uItl.'Uviólétas, e poi'
Asso a pele deve éstar prepa­
rada,' não só a adaptar-se como
a 'défen.der":se.

'

., ;':- pá'r r
- o sr. 'lrineu

w.scky, residente,

-::

.. ..�,' ....

Um rrúr.1ero incontéve l de i"d':'slrios os

mo-s diversos, em todo o país, tem nos

motores Tri-Ood G·E o garanti0 da
reguluridade do funcionamento de suas'
mÓquin�s. Tdrrib'ém no indúsfrio téxtil,
05 motores T ri.Clod G-E"especialmen-.

� .

proporciona _lucros
lIegtll'OS p6rque, moendo
uuto quallto meia dúzia de máquinas comuns; eco.

uomirca lEio de obra, espaço etc. Entre outras van­

lagculI, '.. Moinho "LUla" apresenta .as seguintes:
Di.co. u.clficados com alta precisão, Iâcílmente suba.'
titufvei. II de grande durabilidade. Mancais e regulador
cf rolamentos de esferas. Moagem perfeita e ailenciosa.

"focilidúd,s de pagamellto ..:.. Solicite-nos prospefas
Temo. tllmbém: Moinhos de café elétricos pata balcão
II de o�tro8 tipos. Torra'iÍores e elevadores 'para café '

Discos para moinhos. Balanças c outras máqilinas.

I ,1.l1'g;
�- a sl'ia Bl'igitte Síaedele,

residente 11 J haÍlTo - dD Itoupa­
.va Norte;
- a sr'a- Ema Gossiveiler,

'CÓMPÃ�HIA. tlA� DE �QUINAS'INDUSTRIA .;IJ E COMERCIO
Fúndada ti

em 19f8
Ruo Piratlningo, 1037 - ex. Postal 230 - SÔo Paulo
Oficinas e fundição em Guorulhos São Paulo

" ,

ler;
- a sra. Mir-iam Heiden, es

'posa do sr. Julio Heindon, Te-:- cisco e sra. Maria dos Santos,
sidente no bairro do Garcia;" 'oom a srta. Ád�lia Punchírol­
� a' sra. Ana dos Saritós; Ií, fili1á .

da sra, Arlírida Pun;
esposa do sr. Manoél Isidoro'
dos Santos;

,

da teares, sôo os 'preferido's,
'

porque, com sue se���á:�ç�"� e'fici­
(}n61o. permitem um ri rmo. ininterrupto
do, trabalho dos mesmos .. , pala pro-

, duzirern milhões de metros de .tectdos,
dos tipos populares OOS móis finos '6

deliccdcs I

Os mOtores lri-Clad oh;recem proteção
extra, (ontro
fi dÍJn�s mdterláis
.. déf�ito$ elétrico,
• delgoU&$ e 'Qyorio",

Um produto (io
,

,

G E N E �R A l E L E C T R I C S. A.
I

à

ro DE
, PÔR T O'.i �

j

J A N E I R. O - SÃO PAU L O • R E C I F! • 5, A L V A I) O RA L'E G R'-E .. c U R i T i 8 A li i I. O ii c lU l: O iii r ti

+ --------�
- --�._-,

'

alOepI_1''A T E N ç li O ! Grande venda tle primavera da CASABUERGb - preços jamais vistos e mtotlo (} seu variado sortimento de tecidos levesIll':�a o, verão ernupas feitas em geral.
NOTE BE1U: � Em artigos de inverno, descontos de 16 a 50%. - APROVEITEl\l !
� � S A R ir E R G E R :1 'm!is popular da cidade.
{ �

------ Rua 15 de Novembro. número '505
Rl.l* �V, 505 - Fone 1134 Endereço 'I'elegráfi co: "BffiGUER"

iCasa

RQtEBEMOS�,ES}t AR_G<:lS,ARGENTlNOS·EAM�CANOS - AZEITO NAS VE.RDES e AMEIXAS
PRETAS.

,� 1& q»\

1 'IiIíNlt:Il1iE· + trs. CI':�'
:., I.GlrI'II!R·/JE 2'1..7'$, n

'1 PR/'IDE/RII. 1/

II VIIr.._'II'----'-'c�'_.#.______
PIINllR /)E '''11.1$, Cr.�

ii

- MatriZ! I T A J A. I'
J'Ddado em z: de Fevereiro de 1935

, capital. •• •• 'g:::c. __ii... •. ... ... • •

:Fundo de Reserva

E�de"ço'Telq "INCO"
.� �•• I Cr$.. 50',oóo�o60;tiO
... & .. , 40:000·000�OO

'. 'fobl dos depósitôs em
" '

,

", ��2'", .", .' )

AGENCIaS E �CRITORJOS NAS PRINCIPAIS PBAQ\S DO �TAJ)() DE SAlJTA CATARINA, NO RIO DE .JANEIRO E CUBiTmA
�Ef'OSrrE SUAS ECO 'MoMIAS 'NO '!NCO"E'CÔNTaí:SUA, ASSIM, PARAq AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 'DA PRO-i DUÇAO

-
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co e financeiro para o em­

bate entre 'azurras e ca­

nários esta tarde, no mo­

desto estádio' da Federacão
Catarínense:

,

.

UNIAO E HAITI" E
.

DUQUE x' CON�
CO'RDIA·

.

"

.. Pl'osseguhá' dentro
poucas horas. o cérfàms da

. Liga Ríosulense de Despor­
tos, com duas boàs pele­
jas, cujcs résultados pode-

RelojoariaSh·waba·
A I E N ç,Ã':(l;·,'

de

A. TE N ( li O
•

A f:F.IJIIN.ftl
A� ,âlluncio' aelu.�, 4t�
l'f��amenté l1i11da'

,.

• 'Cir­
culação d&. loml. fi. NA�
ÇAO é o' unfeo irr» eJ,ê

. éireuJa�iio d.iál1� q..e �:
n.etr;t, e,ll1. todos. os �ar�...

os prélios serão Relojoaria Schwabe de Oswaldo Schwalje à RU:t 15

,jogados no gramado. caxí- Ue Novembro n-o 82R.
, ,::: -

fta
,
Z,a IHlglna, letra C) t ::rIllUlllllfilHIBItUlIUlllllUllIIllIlllUlIlIIlIIllllUiIllIllIHUIlIIUIIIlIIlUllir-

.

Fraqueza Em Gri'....
·

VINIíO CREOSOTADO
Sib:�•...

'_

'. .... ",

-'
.

" �"
'''; " '

.. \., � '. _"
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Poderá ser

com os

�, .�
, ,

L.",
.

__

to ao Delegado do que cumprir com

de Pdí,::.a, tendo dever, dando guarida às

consuniudo ontem, às queixas que lhe foram fei-

da manhã tas de ocorrências bastante

Apó-s fi agressfi.él. o cor- 'graves.
respOl-:'::ente de�,te jorna�1 ---�--�-----

requereu o Exame de cor- TERMINA O VERÃO NOS
po delito, tendo sid» instau-

rado o competente ínquéri- ,ESTADOS UNIDOS
to policiaL
Regist.!·andJ (J fato, la­

mentamos que o sr. Lauro
Rosa tenh; agido erimi­
nossmente, usando de v io­

lencia, quando G deveria
recorrer a meios legais, por­
quanto, no caso da denún­
cia contra a professora ter

sido falso testemunho ou

uma calúnia, deveria aque­
I? senhor apurar a respon­
sab.lídade da mesma de­
núncia e não atacar um

jornal.sta que mais não fez

vENDA l)EIS'l'� DlABiO
NA ENG«AXATAIUA

PONTO orou

Segundo as informações
'{ue recebemos ontem de
Rio do Sul, o nOSSQ corres­

pondsnte naquela cidade,
sr, Jucy Fiuza Lima sofreu
violenta agressão, quando
Soe encontrava no Café Ha­
varta,

.

ern companhia do
[ornalísta .Jabes Garcia,
sendo autor da agressão o

sr. Lauro Rosa.
Os motivos C;,El ccorren­

c' a se prendem à notícia

que o nosso correspondente
enviou para êstc jornal,
com refcrencía a uma de­
nuncia contra a professora
ela Escola de Canóas, a qual
é sobrinha do sr. Lauro Ro­
sa. O sr, Jucy Fiuza Lima

que t'::r::j sido inforrnado
da ameaca de agressão, an­
te-ontem, comunicara Ó Ia-

NOVA IORQUE, 2'3 (UP)
- Para 60 milhões de norte:'
americanos. o dia de amanhã
terá 25 horas. E' rIU>; amanhã
às duas da madrugada, termí;
na a hora de verã·)'.em 11 ('S'

tados Ec! mais em numerosas
cidades de outros estados, de­
vendo os relogíos ser atraza­
dos de uma hora. O horario
de verão não é uniforme nos

EE. UU., ficando n critério
das autoridades locais "dotá­
lo ou não.

Noticias de Brusqlle
Funda a a Sociedade
dos Amigos de Brusque

já eccou. Em junção com o restr.cões da ata anterior, :efe-
BRUSQUE. 24 (Do Corresp. 1 Rdary Clube local, ,vários I

tuou-se, por votação secreta,
W. ?an,t�s_) - Brusque acab.a. !

brusquenses, dentre os' quais a. eleição da' primeira.direto­
de mgr essur no sou 93.0 ant�

I
destacamos o sr. Ayres Ge- ria que regerá os destinos da

v,ersário d:: existência, dístan- vaerd, Dr. quilh.erme R�naux Sociedade durant� o. perfodo
cíada UP('113S 7 [1I1:S de· seu Bauer, Jose Boíteux Piazza, 1953,54:1 que Ilcou aSSIm

centenár io, espaço relutíva- Oscar Gustavo Krieger e ou- constituída:
mente redl�zid.) para uma ci- tros, deram os passos decisi- Presidente: Ayres Gevaerd;
dade que somente agora deli. vos creando a SOCIEDADE Vlce-Pres.dente: José Borteux
berou pensa; mai.s a sério no AMIGOS DE BRUSQUE após Píazza: Secretário: Cyro Ge­
assunto- Ate a9lll a� atívída- duz s memoráveis reuniões vaerd; 2.0 Secretár!o: Arman­
d2S nesse se�ltIdo nao foram! realísadas em 4 e 17 de agos- do Polli; 1.0 Tezoureiro: An­
além de .meras conjeturas, I t.J e setembro respectívamen- tonio Hei!; 2.0 T.2zoureiro:

�e�mo assim, por obra de um te. Na última reunião reali- Walmir Diegolt. Ccnselho i-e­

hm;tadú grupo dos que com sada em 17 dJ fluente', tendo Dr. Guilherme Renaux, Cône­
maI� apego -olham pelos nos- como local a sala do forum go Afonso Nihuos, Arthur
sos ln!eroesses. Deíxar tudo pa- no edifício da Prefeitura Mu- Schloesser, Arno Rístow e Ar­
ra !l última hora, quando por

Il1iCit}al,
com a presença de thur Kístenmacher.

mais quo �e esforco I!ada se um cresci�lu 11(lInero de figu- Su.plentes: .

Oscar Gustavo

cons�gt1:. u:co�rcr-se-Ja nu- ra;,; as maIS representativas de Krwger. Enco Appel, Rodol­

ma. m�p ..udencl1i de c(Jnse- I IlO,',:';OS meios industriais co- fo Vital' TiEtzmann, Euvalao
C!uencu8 irnp�rc!;j{(veís. Fe�.. \ mer:::iais e sociais pr.ocedida Sehaeffer e Pedro Morelli.
1!zmentp, a I1:-d�lVI'a de oré!t'll'l 'a leitura e aprovaçãq sem

.

F�i com o mais vivo' entu-
SIasmo que se acatou a cons­

tituição da novel d;rehria da
SAB, justamente porque os
homens que a compõem, pela
8'::1 capacidade de tn')'l:hoJ e

c::"lls:deravel cabedal de expe.
rU::IlClH, constituem, pm' s:
5l:;;, :, mais sólidri garantia
c:uanto áOS rumos q!t'� se dc­
v,",r� impôr a um,l s,:ciedade
qu.", .segundo as p�(Jprias pa-
1;1 ;:ras do sr. Ayres Geva<>r.i
a�, ,,;;sumir' a presidência, 1(:-
1.',1 :' t't'sempenhar notável pa-.

p'_'l n:1 \ ida pÚbl.C>H e social
��;: B-;·l!sque.

I'REFEITO l\-IARIO
{COncluI na 2,,' pf>.g_ ,�tTll. Ol

CONSULTemo: Rua "5 de i�ú\femOWr 595,
Fone i55u�'-- (adnD da fannacia Glória
ATENDE CHAMADOS PELOS FONES:

1 196 e 1 6 3 3

A ,..-

""_'gora 8i11 �ao

AcompanhCindc
c·

,(

. t_---
_---

HOTEL!
-� ... .-.....- -...

_.

End.lelegr. "HOlHl]dBlISS'C'
TELefONE: 37-2111

OFERECE-LHE
HOSPlTAlIDADE E CO�.FORTO

Jt;�� ���������·�si.>

Completo serviço de restauronte Uá -lo c�rte"."".
localizado no centro comercial do cidade..

. .

. Próximo a agências de ônibus para Santos e Rio
" Anexo a garage com estadio e lubrifi.cação.
, Apartamentos de c.osal a partir de Cr $ 200,00

AVENIOA NOVA ANHANCABAÚ, 931 i') SÃO

FPOLIS., 26'(A" Nac·)
Notícias provindas da Ca­
pital da Repúbl.ica .

infor­
mam que, na Comissão de
Economia. da Câmara, ." foi
aprovado o parecer favo­
rável do sr, Deputado Leo­
berto Leal ao proj etc que
permite ao contribuinte do

ímpôsto sôbre a. renda pa­
gar até 10 por cento dêsse
tributo em obrigações de

guerra pelo seu valor no­

minal. O proj eto reproduz
a justificativa da emenda
do autor ao orçamento pa­
ra 1956, no qual, em sín­
tese, defende a .íniciativa
que lhe parece útil ao erá­
rio público, pois Concorre­

rá para. a redução dos,ju·
ros devidos pelas, obriga­
ções de guerra, facilitando
a amortização dêsse em­

préstimo que, provável­
mente em dez anos,' estará
�nteiramente resgatado, ex­
tinguindo-se pelo impôsto
c'e renda, no qual teve sua

concorrerão sob o esforço
ciedade que representarem.
As vendas de votos feitas medían

te blocos que serão distribuídos

pelo clube patrocinador, ou. seja' o
Paísandú, em modele- adequado, nu
merados e rubrtcados, destacando­
se uns dos outros pelas cores dos

clubes, .facilitando assim a apura­
ção para cada sociedade.
.

. Os norites das candidatas deverão
.

do

------ .--_._.-

do concurso; a: comissão fi que es-'
tão arêtos os trabalhos, sob a pre­
sídencía do Dr. Ingo .·Renaux, con­

seguiu levar a bom termo a ela­

boração do programa, bem como

a instituição das .bases (rue nor­

tearão o pleito, as quais estão as­

sim elaboradas: A apuração final
dar-se-á no dia 15 de novembro
vindouro. data em que o ClUbe Es­

porUT,iOo PaisallPú festejará, .a�t�.
eipadamente. a passagem

trig�ssimo quinto

desfalque na pagadoria
do Tesouro Nacional
RIO, 26 (Merídtonal) - O

diretor da Despesa Publica
confirmou que ocorreu um

desfalque na segunda pagado,
ria do Tesouro Nacional, SU­

bendo-s� que o !lutar do des­
falque foi um tes·:mreil'o au­

xiliar que falsificou. as pro­
curações, pagando .a si mes­
mo as pensões devidas a ina­
tivos pensionistas já faleci­
dos. O diretor da despesa não
revelou o nom? do funciona­
rio.

\

Criada
no c g. r f' a

Ilbandolada desde criança por ser uma debil menlal
RIO 23 (Mel"Ídion�l) _ Há <lias, da. fruto do seu primeiro matri. hoje, seu... I1ascímentos. legalizados.

leY�!' ,,;n ao .'0 1necilT.,�ntc das au- mania e tem 22 anos de idade. A Outra vitima. do lavrador é seu

I("'""d',,"s po];cbis !(. 1(, o <ii5tri. moca não par�cia um ser humano. filho Germano. que côntando'7
t. t'e r.t.e n'1 lo: c., L:�,de rir, Wc eau�ando compaixão a todos os anos, tambem não foi registrado, o

.;;r·u1'"lc enl J ear:.rt �\H\. ctl�tôln1c recenl-chegados.' O seu cabelo fo- que' vale enl dizer q1.1.e eLe não'

.." q',Il!' H,dr•. " de, c?l�lr" �a cica- ra raspado, A cabeça apresentava .existe,

de, um l<,vrador mantinha a prn- feridas abertas, onde se constata­

pr!" filha encarcOlrada num cur- va a prcsença de verm·es. Sobre

ral entre anitnai;::. O comiss-ar.io o seu raquitico 'corpo havia gran­

Leon c o investigndc r Henrique de quantidade de moscas. Uma es­

dirigiram-se ao locül indicado. seu teira servia-lhe doe cama e um tra·

do ali auxiliados p��ó cabo coman pu de cobertor. O quadro era tris·

d"nt(' do Posto PollciaJ, Wl.lld.;(' te. Interrogado pelas autoridades.

Ft r;:,eira Br.rcclos. ; disse o lavrador que ela sempre

O militar revelou li autorida<1C!'e fora doente e apesar dO$ tratsmen

que o ::,utor da queixa fora o' fIlhó
\ tos, que recebera, não se restabe-,

.h acusado. Ger;n�no Guardtl1l1o lecera, O comissario Leon Ross�
d. A(meida. de 27 anos. que re--: man perguntou-lhe porque coloca­

"ollado
.

com li sítuação precarh I v� a. filha.no 'curral quan�o pode­

"r:.] uue vivia cua inf'eliz irmã. ,1[,0 ! na mterna-la num hOSpital. O

l'Ec"iou em' ped:r r,uxilio a poli-! lavrador res�ond7u ,que'ela 4 �ue
cu' comunieancf0.�e com o cuh,,' gostava de 00rmlr Junto com os

.

y,'"lclir Ferreira. ,\ reportagem a- animais e se já não a havia inter.

c<omp[,nhou a dj11gETLCia das aut ..,- nado era porque' não havia vagas

ridades na residcw:ia do lavrador,' nos estabelecimento& hospitalares.
comprovando diversas irregu!<.trl- As suas declarações não foram a­

dalies. . creditadas. é claro; tendo ficado

O acusado é 10;;.) Guardiano de apurado que � lavrador não dava

Almeida, de DO <lnct, residente na
a menor importancia á filha, que

Estrnda do Pau da Fome. n. 363. ,iamhem sofre das faculdades men-'

João Guardillno, intimado pelos' tais. .

policiais. conduziu-nos até onde se I UM RAPAZ QUE f'!'ÁO

encontrava a jovem nos fundos da EXISTE
.

residencin. Chmnn-se segunc!'o de- I João posuí algum recurso 'fi-

clarou o lavrador. Jacira de Almei; nanceiro
e se. não cuidou da filhll

,enterma. foi por não desejá-lo ia­
'zer. O lavrado!'. . primeiramente.
casou·se com Sebnstíana (!b AI-,
meida. de cuja 'união nasceram 2

filhos. Jncira e Germnno, Com o

faleciment4. da eSposa,
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